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Pé ante pé, Pedro Paulo entrou na casa encantada do 

velho Mané Mota. Encantada porque tinha tantos aparelhos 

estranhos, tanta velharia jogada pelos cantos, que ninguém se 

espantaria se, de repente, dali pulasse um fantasma em carne 

e osso, ou melhor, em sombra e lençol.

O velho Mané Mota era o relojoeiro da cidade. Relojoeiro 

e colecionador. Tinha um montão de relógios: grandes, 

pequenos, carrilhões, luminosos, com bonecos que se 

movimentavam, uma infinita variedade. Mas suas mãos 

mágicas não apenas consertavam relógios; elas faziam 

bonecas mudas voltar a falar, trenzinhos enguiçados tornar 

a correr nos trilhos, palhacinhos desengonçados continuar a 

virar cambalhotas. Eram elas que acudiam as crianças quando 

os seus brinquedos quebravam. Das mãos habilidosas do 

velho também se aproveitavam as mamães para consertar um 

liquidificador, um ferro elétrico, um rádio, sei lá mais o quê.
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